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A maciez da sê da ... 

a transparência da sê da .. . 

a delicada contextura da sêda .. . 

Eis o que V. encontra em 

SILK POWDER sêda para vestir 

seu rosto de beleza. 

Oito nuances. $35 e $50 
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SOCIEDADE 

CULTURA ARTISTICA 

1954 - Quadragéssima-terceira Temporada - 1954 

SARAU 736.o 

FESTIVA.L 

MOZART 

(em quatro concertos durante a temporada 

de 1954, para a execução das obras sin

fônicas mais representativas do gen ia I 

compositor), a cargo da 

PELES 

MODAS 

OR UESTRA SINFONICA BRASILEIRA 

SOB REGtNCIA DO FESTEJADO MAESTRO 
, 

E EAZAR DE CARVAL o 
• 

E SOLISTAS 

- --------------------------------------------------------
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I Rua Conselheiro Crispiniano, 155 
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OBRAS COMPLETAS E TRECHOS AVULSOS PELOS MELHORES INTERPRETES I 
• 

-

TEMOS AS MELHORES GRAVACõES E O MAIOR SORTIMEN-

Músicas Rádios 

~ 

• 

TO EM DISCÕS 
"VICTOR". 

"COLUMBIA" • 
"ODEON" E 

MUITAS OUTRAS 
MARCAS. 

Rádios-Vicirolas Piano~ 

e demais Instrumentos Musicais. 

MATRIZ: RUA JOSÉ BONIFACIO N.o 309 -TELEFONE: 32-6604 
FILIAIS: Rua Libero Badaró, 332 - Fone: 33-1026 e AI. Barros, 47 - Fone: 51-2090 
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ElEAZAR DE CARVALHO 

O nome de Eleazar de Carvalho dispensa a 
tradicional publicação de sim pies traços b iográ
ficos, uma vez que a sua carreira artística, tão 
brilhantemente conquistada no Brasil e no estran
geiro, expressa melhor do que aquêles a persona-. 
!idade do regente patrício. 

Ocupando, presentemente, os postos mais Im
portantes na sua profissão, no país, tais sejam 
o de diretor artístico e regente titular da OS8 , 
doze anos, apenas, depois de se diplomar em 
tôdas as cadeiras da Escola Nacional de Mú
sica da Universidade do Brasil, culminando com 
a de canto, composição e regência, êsse sertane
jo, nascido no interior do Ceará, conquistava, 
em 1946, os EE. UU. da Amér1ca do Norte, 
graças à acolhida que lhe deu o insigne mest1·r 
e célebre maestro Serge Koussev1tzky, diretor 
de uma das mais afamadas orquestras do mun
do: a Boston Synphony Orquestra. 

Levando consigo conhecimentos sólidos adqui
ridos com seu mestre brasileiro, o prof. Paulo 
Silva, um diploma de humanidades e uma ex
periência de seis anos, quer regendo espetáculos 
líricos, como o de inauguração das Temporadas 
Líricas Oficiais do Teatro Municipal, em 1942, 
1943 e 1944, quer regendo concertos sinfônicos 
com a própria OSB , em Boston, não lhe foi 
difícil conquistar a admiração de Koussevitzky 
que o convidou para seu assistente na cadeira 
de regência do Berkshire Music Center, em Tan
glewood, Lenox, Massachusetts, fazendo-o em 
seguida estrear, nos EE. UU., frente da famosa 
Orquestra Sinfônica de Boston, numa série de 
concertos. 

Sua reputação, como regente, está consagra
da no Brasil e no estrangeiro, através de apre
ciações assinadas por eminentes críticos ame
ricanos, europeus e israelenses. Já regeu as 
maiores orquestras sinfônicas do mundo, nas 
mais importantes capitais e nos mais afamados 
teatros. 
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PERFUME DE LUXO 

Encontrado em todas as Perfumarias e na 
CASA F ACHADA Praça Patriarca, 27 

• 

Embalagem de apurado gosto Perfume sua v e . 
,. " 
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O CINTO LAZCO ~ UM ADORNO QUE 

FIXA UM DETALHE DE ELEGÂNCIA IN

CONFUNDIVEL AO VESTIÁ~IO MASCUli

NO. EXIJA QUE LHE DEM LAICO . 

para sua nuíxima satisfação 

À VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO NO BRASIL" 
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move1s 

• 
ABRICA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MOVEI S! 

AV. RnNGEL PESTnNn. 2109 FONE 9·5295 
(junto ao largo da Concórdia ) 

DECORAÇÕES 

CORTINAS · 

TAPETE S 

• 

OSCA R BORGERTH 

Oscar Borgerth nasceu no R io de J aneiro, on
de fêz seus estudos m usicais. D epois de em
preender várias "tournées" pelos E stados do 
Brasil, excursionou por países da E uropa, tendo 
realizado um grande número de recitais na 
França, Espanha e Portugal , com os melhores 
aplausos da critica e dos círculos artísticos. 

Em Paris, notadamente, onde fixou residên
cia, durante vários anos, apresentou-se várias 
vêzes em concertos e recitais, tendo colaborado 
também com o compositor Villa-Lobos, numa sé
rie de primeiras audições de obras dêsse grande 
músico, ali levadas a efeito. De regresso ao 
Brasil, realizou nestes últimos anos um consi
derável número de concertos individu ais e como 
solista com acompanhamento de orquestra, êstes 
com a colaboração de eminentes diretores, tais 
como: Erich Kleiber, Albert Wolf.f, Eugen Szen
kar, Marinuzzi, Villa-Lobos, Guarnieri, Mignone, 
Siqueira, Francisco Braga, Eleazar de Carvalho, 
Milano e outros, executando a maior parte do 
r epertório violinístico do gênero, desde Bach até 
os mais modernos. 

É professor catedrático de Violino da Escola 
Nacional de Música da Universidade do Brasil, 
cargo para o qual foi nomeado por concurso em 
que obteve a primeira classificação. 

Alguns dos mais importantes compositores bra
sileiros têm-lhe dedicado suas obras. Tem rea
lizado inúmeras gravações, destacando-se a da 
"Fantasia de Movimentos Mistos", de Villa-Lo-
bos, sôbre cuja execução assim se •3xpressou 
Yehudi Menuhim: "Tive o grande prazer de 
ouvir o violinista virtuose Oscar Borgerth . N ão 
posso senão constatar a segurança de sua exe
cução, a beleza do som e a nobreza de suas in
terpretações. Eu lhe desejo todo o grande su
cesso que merece". 

Oscar Borgerth tem atuado inúmeras vêzes 
com a Orquestra Sinfônica Brasileira, em con
certos para o seu quadro social e outros extra
ordinários. Ainda no ano passado tomou parte 
destacada no Festival de Bach, desta Sociedade, 
executando - com Anselmo Zlatopolsky o 
Concêrto em Ré Menor, para 2 violinos e or
questra, de Bach, e como solista do Concêrto 
para Violino e Orquestra em Mi M a ior, do 
mesmo compositor. Participou também B orgerth, 
no último ano, da Temporada Nacional de Arte, 
do Teatro Municipal, realizando vitoriosa "tour
née" no Brasil e no Exterior. 

O E I X E QUE O 

FALE 

PERMUME 

POR VOCE 

PERFUMARiAS FINAS 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

casa ~ a c 
Praça do Patriarca, 27 
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comple • cream 

Agora, sim! Acabaram-se as rugas 
e traços que prejudicam sua be
leza. Esta nova criação de Coty, 
baseada em descobertas cientí
fica'S recentes que melhor apro
veitam as vitaminas, é realmente 
admirável. Um creme revitaliza-

" 

dor que se destina a todas as 
peles, e particularmente indica
do às peles sensíveis, rugosas ou 
sêcas. Experimente o "Vitamin 
A-D" Complex-Cream. E logo 
às primeiras aplicações V. terá 
resultados magníficos. 

" 
complex- cream 

Mais vida para sua pele/. 

UMA CRIAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE BELEZA COTY 



eguros de 
Educação e de 

Dotação de criança 

dois magníficos planos 
com q e você garantirá 
o futu ío de seu fdho 
- são oferecidos pela 

"SÃO PAULO" 
Compl . hia Naci onal de Se&urcs de VIda 

DIRETORIA 

Dr. José Maria Whitaker 
Dr. Eras mo Teixeira de Assu mp ;ã J 

Dr. Jcsé Carlcs de Macedo Soares 

S~DE 

Rua 15 de Novembro, 324 

São PtauiP 

• 

Clarim 

• • 

• 

HEITOR ALI MO NDA 

Nasceu em Araraquara, Estado de São Paulo, 

aí iniciando seus estudos de música e apresentando-se 

em público pela primeira vez, com apenas seis anos 

de idade. Na capi1'al paulista, para onde sua fa

m í I ia se transpor tou mais tarde, ingressou no Con

servatório Dramático e Musical, completando o seu 

curso sob a orientação de A. Cantú, o qual lhe foi 

conferido gratuitamente pela evidência de seu ta

lento e dist•inção. 

Em 1945, seguiu para os Estados Unidos da Amé

rica, onde foi ouvido por Olga Samaroff Stokowski, 

que, entusiasmada pelo seu talento, lhe conferiu 

urna bolsa de estudos no Conservatório de Phila-

delphia. Um ano mais tarde regressou ao Brasil, 

tornando-se definitivamente discípulo de Tomas. 

Teram. Foi logo convidado para atuar com a Or

questra Sinfônica Brasileira, sob a regencia de 

Eugen Szenkar, empreendendo l'ambern uma tournée 

pelo país. 

Em 1948, fez sua estréia em New York, no 

Town Hall, no Canadá, seguindo para a Europa 

onde se apresentou em Paris, Londres e outras co-

pitais. 

Acaba de regressar ALIMONDA de uma grande 

excursão artística pelas Américas, de cerca de dois 

mêses, iniciada em Dallas, no Texus ,onde foi es

colhido para inaugurar a serie de "Concertos en

tre as Américas", atuando como solista da Dallas 

Sinfony Orchestra, sob a regência de Walter Hendl. 
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Em 20 anos 

a Seagers do Brasil 

demonstrou que 

a qualidade do gin 

brasileiro é superior 

à estrangeira! 
• 

GIN SEAGERS 

~'DIGA SIGA~~. 
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A fábrtca de alcool de milho 

paro o g1n ocho -se locolizoda 

em Jaguoré, São Paulo. 

Alcool puríss1mo, especio/mepte 

produzido paro OS produto& tI 

' Seogers. E uma das ma1s 

modernas da Amér~ca do Sul. 

I t • 
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O GIN BRASILEIRO MELHOR QUE O ESTRANGEIRO 
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ANSELMO ZL~TOPOLSKY 

An:e lmo Zlatopolsky, "spala" da Orques

tra Sinfônica BrasileiTa desde 1947, é sobe

~amente conhE!;cido do nosso público, que 

I o aplaudiu numerosas vezes. 

Radicado no Rio de Janeiro, onde se 

dedica aos gêneros sinfônico, camerístico 

e magistério, não deixa de 5e apresentar 

frequentemente como sol isto. 

Assim se expre5sou o crítico do "Estado 

de Sao Paulo" OtJÓs a execução do Con

certo em Lá maior de Mozart, em 19-11-53, 
com a Orquestra Sinfônica Brasileira em 

São Paulo: 

"Na interpretação do Concerto de 

Mozart, confirmou Anselmo Zlatopolsky a 

linha mestra da sua personalidade, que o conduz à música de câmara e o afasta, 

E.m igual medida, da exibição da virtuosidade, tão comum nos recitali1stas. O espírito 

de classicismo que lhe informa a musicalidade expande-se numa execução equilibrada, 

em que à pureza da música correspondem a pureza da sonoridade, a finura e corre

ção do fraseado e a presença constante de um pensamento a desenvolver. Por isso, 

E:sse espilfíto não lhe prejudica a emoção nem a comunicabilidade". 

BRISTOL 
, 
E o toque 

• 
mag•co 

de , 
ta 

Grande Variedade de 

Ti p os e Modelos 

R. BIRIO DE ITIPETIIIIIGI, 5t 
AV. RANGEL PESTANA, 1531 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 118 

• 



CONTATO 
panam - casa de amigos 
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er1e ... 

PARA SENHORAS 
E MENINAS 

Graciosa comb inação 
• em 1ersey com 

aplicação de 

nylon e renda 

no busto e 

babado de 

nylon na barra. 

LINGERIE 

• 

QUE 
, 
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, 
UMA CARICIA 
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PRAD 
B RA 5 J L 

marca dos cristais finos 

Rua 24 de Maio, 57 -
.Rua do Arouche, 107 -
Av. Celso Garcia, ~29 

Fone 3-1-8472 
Fone 34-2673 

I I 

* LIMPEZA DE PELE 

l 

* CABELEIREIROS 

* MANICURES 

* PEDICURE 

* DEPILACÕES 
~ 

SALÃO 

- São Paulo -

Rua Cons. Crispiniano, 120 

Telefone: 35-1 O 15 

Rio - Av. Pres. Wilson, 165 

Telefone: 22-2040 

PARIS - NOVA YORK - LONDRES 

SOCIEDADE DE C 

:em 

1954 - Quadragésima

São Paulo, 27 e 28 de 

S A RJ 

FESTIVA 
quatro concertos durante a Tempc 

sinfônicas mais represen; 
a cargo da ORQUESTRA Sj 

sob a regêr 

Maestro ELEAi ~ 

3.o G 

1. SINFONIA n. l, EM MÍ-BEMOL MAIOR, K. l1 
a ) Allegro molto 

b ) Andante 

c) Presto 

2. CONCERTO EM LÁ MAIOR, PARA CLARINE' ~ 
a ) Allegro 

b) Adagio 

c) Rondo. Allegro. 

Solista: Prof. JAYOLDq 

---- INAl 

3. CONCERTONE EM DÓ, PARA DOIS V\OLIN 

Solistas: ANSELMO ZLAT6k 
GIAN CARLO p.:f-

4. CONCERTO N. 7, EM FÁ MAIOR, PARA 3 O~ 
a ) Allegro 

b) Adagio 

c) Rondo. Tempo di men 

Solistas: ANTONI ETAGI 
SOUZA LIM 

HEITOR AL II>A 

Regente: ELEJ [ 

------------------
FABRÀC 

LOJAS :rlZ: 
FILIAIS : R. Dr. Miguel Cout -
Fone: 34-3946 * R. S. Bento,· ! 
* Praça do Patriarca, 100 Ffz·~ 

- SANTOS - BELO C 



A QUINZE DE NOVEMB O, 331 

C TUR ARTí~ TI 
imo- ira Temporada - 1954 

de J, de 1954 - às 21 horas 

~R 736.o 

A MOZ RT 
~mp de 1954, para a execução dcts abros 

·ese as do genial compositor) 

A SI NICA BRASILEIRA e solistas, 

·egêmdo festejado 

LEAZDE CARVALHO 

K. 1 

RI NETJORQU ESTRA, K. 622 

YOLE OS SANTOS 

- IN lO ----

OLINC 

ZLATOKY 
LO P I 

A 3 f'nS E ORQUESTRA, K. 242 

i menu 

~I ETA ~E 

~ LIMA 
~ ALI 

----r---
ELEA DE CARVALHO 

·AsRIQ.o DE ESPECIALIDADES EM CHOCOLATES 

~s :rv1Az: Rua Dr. Miguel Couto, 41 - l.,one: 33-3406 

Couto"' Fone: 33-3406 * R. Barão de Itapetininga, 98 -
!nto, ~F'one: 32-6733 * Av. Ipiranga, 750 - Fone: :33-45~7 
tO Fo~t36Q7 • Praça João Mendes, 11 * ~.,ILIAIS NO l{JU 
~LO ~NTE - PORTO ALEGRE - CUURI'I'IBA 

-'f 

senl1oras donas de casa dão nas suas 
compr.as destes artigos sen1pre a prcle _"j4 <.'ia ·à 

lOIIpa dn rnmif 

-

PJ?ATA fflERIDJ<?OAL 
--

/ , 
PARA CASAMENTOS 

BODAS DE PRATA, ANIVERSÁRIOS 
não há PRESENTE mais distinto! 

Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 . 



Joyoleno dos Santos , considerado pela crítica o mais perfeito 
clarinetista nacional , é inegàvelmente, um justo padrão do 
magistério brasileiro. (Crítica de " O Correio da Noite" de 28 
10-1952). 

Teve um comêço de carreira difícil e lutou titânicamente 
para chegar ao que é atu a lmente: um nome de destaque e 
com as mais brilhantes probabilidades. 

Nasceu em Niterói (Estado do Rio de J aneiro) onde fêz 
seus estudos preparatórios em paralelo com os estudos de 

' . muslCa. 
No D istrito Federal estudou na Escola N acional de Música 

da Universidade do Brasil , onde percorreu tôdas as classes 
teóricas culminando em instrumentação e composição; foi 
aluno do saudoso Professor Antão Soares no c u rso de Clarine
ta, obtendo no ano de 1938 o primeiro prêmio: Medalha de 
Ouro por unanimidade de votos. 

Ascendeu à cátedra de Clarineta e Congêneres da Escola 
Nacional de Música da Universidade do Brasil por concurso 
de títulos e provas sendo o único portador do título de Do
cente-Livre da referida cadeira. 

É professor de Clarineta e Harmonia do Conservatório de 
Música de Niterói e D iretor-Regente da Orquestra Sinfônica 
de Niterói; como Diretor da Comissão Executiva da 4.a Região 
da Juventude Musical Brasileira tem um vasto e laborioso 
programa a executar. 

Como solista e recitalista tem atuado em vários concertos 
com Orquestras Sinfônicas e Conjuntos de Câmara, tendo 
promovido recitais em diversas Emissoras e na Escola Na
cional de Música, com intuito de difundir mais a Clarineta 
como instrumento de música erudita. 

ANTONIETA RUDGE 
Nasceu em São Paulo. Desde cedo revelou acentuada 

inclinação pela música e particularmente pelo instrumento em 

que se tornou a grande intérprete que é. Foi aluna do 

maestro Chiaffarelli durante J•odo o período em que estudou 

no Brasil. Sua carreira de recitalista tem sido muito intensa 

atuando perante as mais exigentes platéias da Europa e da 

América. Entre as representantes feminina s da arte pianística 

do Brasil, Antonieta Rudge ocupa um dos primeiros lugares. 
, 
E com incontida satisfação que se registra, hoje, a sua volta 

aos programas musicais, depois de tantos anos de afasta

mento v oi untá rio. 

PIANOS ALEMÃES E INGLESES 
'' OT TO THEIN"

~ 

" SCHIMMEL"- " CHAPPELL" - " KEMBLE"- " KASTNER " 

ORGAOS ELETRICOS 
11 HAMMOND' ' 

MODELOS PARA IGREJAS E RESIDENCIAS 

SOLOVOX HAMMOND HARMONIUMS ALEMÃES 

EM EXPOSIÇÃO 

RUA CAPIT ÀO SALOMAO, 
FONE: 34-2550 

11 O (Lgo Paisandú) 
SÃO PAULO 
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NOTAS SOBRE 
W. A . MOZART Sinfonia n. 1 

A primeira sinfonia composta por Mozart 
data de dezembro de 1764 ou janeiro de 1765, ou 
seja, de quando o compositor atingia os nove anos 
de idade. Nessa época, o menino-prodígio assom
brava a côrte de Londres, tocando diante do rei 
peças de Johann Christian Bach , de Haendel , exe
cutando ao órgão, acompanhando a rainha em 
canções. A influência de Johann Christian Bach 
é manifestada nessa obra, cujos fundamentos se 
encontram nas "seis aberturas" do Bach inglês, 
executadas pouco depois, assim como nas "Seis 
sinfonias· ' de Abel, tocadas p 2la primeira vez 
juntamente com as de Bach, em 1765. Salientam 
Saint-Foix e Wy zewa, examinando esta sinfonia, 
que ela já mostra, completamente desenvolvido, 
aquêle "estilo galante" que usará Mozart até o 
ano de 1768, e s tilo em que a sinfonia "à a lemã" 
se substitui por uma graça ital iana à qual o pe
queno mestre estava p 2rfeitamente familiarizado. 
Quanto ao processo de composição, a "Sinfonia 
n.o 1" provém diretamente de Christian Bach e 
de Abel: oposições repetidas de "piano" de "for
te", repetição de cada uma das frases, distinção 
de dois temas, um rítmico melódico, separados 
por uma cadência, o uso dos óboes e trompas 
unicamente para dobrar as cordas. 

O primeiro trecho da sinfonia inicia-se com 
frases sempre repetidas, e é formado de dois te
mas separados por urna cadência, após a qual o 
compositor retoma o primeiro tema, na domi
nante, mas com modulações diversas, mais ex
pressivas, que dão a essa repetição quase o valor 
de um "desenvolvimento". A oposição dos uníss o
nos e do trabalho harmônico, no primeiro tema, 

ESTE PROGRAMA 
possui já u ma segurança notável , enqu anto q ue o 
segu ndo tema, à maneir a de Christian Bach, nos 
mostra bel as ent radas da viola e dos baixos, sob 
os "trêmolos" dos violinos. O próprio contrapon
to apr esenta, n u m e nou tro lugar, fig uras m uito 
hábeis. A viola e o contrabaixo desempenham, de 
vez em quando, papel importante, e, se a tarefa 
da trompa não vai a lém de reforçar as cordas, 
a do óboe, em algumas passagens, é mais livre 
e original. 

Essa tarefa do óboe se torna essencial no 
"andante" em "dó menor", onde se pode dizer 
que se encarregam, co1n o contrabaixo, de fazer 
o canto, enquanto que os violinos e a viola perfa
zem um acompanhamento contínuo. Êsse "an
dante" não possui mais do que um tema, mas 
uma variação em tom maior do tema, no meio da 
primeira parte, e retomada logo em tom menor, 
na segunda parte, faz o papel do seguntlo tema 
dos "andante" de Bach. Destaca-se aí a impor
tância dêsse "andante" em tom menor, muito 
provàvelmente inspirado em Schubert, composi
tor a q ue já recorrera o menino-músico ao imi
tá-lo numa sonata escrita em Paris. 

Quanto ao final, diretamente tirado de Bach 
e Abel, com frequentes uníssonos e urna feição 
totalmente rítmica, é uma espé cie de rondó abre
viado, onde as mesmas frases se enunciam três 
vezes, sempre sentelhantes, e sen1 estarem se
paradas por outros in cidentes. A imitação pro
vém, principalmente, do final da segunda sinfo
nia em dó de Bach, com as mesmas sucessões 
contínuas de "piano" e "forte". Embora menos 
importante que os movimentos precedentes, é en
tretanto bastante revelador do gênio mozartiano, 

COMPANHIA H A111BURGUEZA SULAMERICANA 
•• H A. M B U R G -S U D iL\ ME R I K A J'4 1 S t: H E 

DAMPFSCHIFFF RTS - GESELLSCHAFT 
Eggert & Amsinck 

v. • va1 EUROPA ... ? a 
Sugerimos que faça UMA VIAGEM GOSTOSA e DESCANÇADA a 

bordo de um dos novos e confortáveis navios da tradicional 

HAMBURG-SUED. 
SANTA ISABEL 
SANTA INÊS 
SANTA ELENA 

• 

SANTA URSULA 
SANTA TERESA 
SANTA CATARINA 

Sómente l. a classe ! Cczinha de esmerada perfeição. 
Camarotes de un1 e dois leitos, todos con1 banheiro próprio e ar 

condicionado. 
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Tecnicos Especialisados Orçamentos sem Compromisso 
TECIDOS PARA DECORAÇõES 

• , 

Fone 36-3126 

RUA AUGUSTA, 2699 FONE 80-7201 

e da perfeita integração no estilo musical de :,eu 
tempo. 
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MOZ AR T, "CON CERTO P AR A CLA RINE TE 
E OR QUESTRA", em L á M aio r (K. 622) 

Êste concêrto se situa logo após a ópera "La 
Clemenza di Tito", e antes da pequena cantata 
maçônica "Das Lob der Freundschaft'' e do "Re
quiem". Ê, por conseguinte, a ante-penúltima 
criação de Mozart. Seu manuscrito não foi en
contrado, mas sabe-se que a composição data de 
setembro de 1791, ou seja de dois meses antes 
da morte do autor. Já êle, por essa época, se 
achava dommado pelo maior abatimento físico e 
moral; sua ópera "A Flauta Mágica" estava sen
do levada, mas Mozart não comparecia ao tea
tro: colocava um relógip diante de si, e fica}Va 
dizendo para si mesmo "Agora terminou o pri
meiro ato ... " Em julho, êle havia recebido a 
visita de um desconhecido, que lhe encomendara 
uma Missa de Requiem, e tal visita o deixou 
profundamente acabrunhado, pois êle se conven
ceu de que iria compor a música para os seus 
próprios funerais. Enganar-se-ia, entretanto, o 
crítico que desejasse surpreender neste "Concêr
to' uma tradução musical dos sofrimentos do au
tor; esta é uma idéia romântica, a tradução em 
arte das idéias e estados subjetivos. ,Mozart é um 
clássico no que diz respeito à criação de uma 
obra o menos goetheanamente "autobiográfica" 
possível. Sabe-se que o "Concêrto para clari
nete" foi composto a pedido do clarinetista 
Stadler, que era também um executante do 
"cor de basset", instrumento já não mais usa
do nas orquestras, mas que Mozart admirava e 
empregava em suas composições desde a mais 
tenra infância. As suas grandes últimas obras, 
a "Flauta Mágica", a "Clemência de Tito" e 
o "Requiem", empregam o "cor de basset", 
que está para o clarinete como o corne inglês 
para o óboe, soando uma quinta mais baixo do 
que o seu aparentado. Ê mesmo provável que 
o "Concêrto" tenha sido imaginado primeira
mente para êsse tipo de instrumento de sôpro 

O "ConcerLo'' se divide em. três movunentos, 
"allegro", "adagio", (em Ré)", e "rondo-alle
gro ( ein 6 por 8) ", e integra, de modo brilhan
te, o instrumento solista no conjunto orquestral. 

MOZART, "CONCÊRTO PARA TRÊS PIANOS 
E ORQUESTRA" (K. 242) 

Data de 1776 êste "Concêrto para três pianos, 
em Fá Maior", e foi escrito em Salzburgo, 
a pedido de uma dama da aristocracia, a con
dessa Lodron, que o queria para tocá-lo com 
suas duas filhas. Durante o período de 1776 a• 
1777, várias obras de Mozart tinham sido feitas 
sob encomenda dessa família, assim como um 
concêrto escrito a pedido da condessa de Lützow. 
Esta particularidade permite compreender o 
caráter leve, gracioso, das obras destinadas aos 
salões musicais de Salzburgo, e nos mostra 
que Mozart, então com vinte anos, frequentava 
essas reuniões, o que não acontecia pouco an
tes, quando tinha de se contentar com o meio 
burguês das famílias Hagenauer e Ronibig. 
Observa-se neste concêrto um refinamento do 
gôsto do músico, refinamento evidentemente 
adquirido no trato de companhias aristocráticas 
e exigentes em matéria de música, como eram 
as da sociedade nobre de Salzburgo. Clareza, 
simplicidade, e legância são as qualidades do 
"Concêrto em Fá para três pianos": nada de 
exageros, nada de paixões, nada de extrema 
virtuosidade. Dir-se-ia que o autor procurou em
prestar à sua composição o máximo de finura, 
sem entretanto exigir dos intérpretes a resolu
ção de problemas intrincados no teclado. Tanto 
no "allegro" como no "adagio" e no "rondo" 
em tempo de minueto, o comportamento dos 
Golistas é um único, e dêles se exige a fidelidade 
de observância ao conjunto, sem proezas inter
pretativas ou técnicas, embora os dois primei
ros pianos fiquem incumbidos das partes de 
canto e do acompanhamento mais importante, 
enquanto que o terceiro se incumbe de uma con
tribuição menos reelvante. Tudo indica que Mo
zart, tendo diante de si intérpretes de méritos 
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desiguais, propositadarnente con
feriu a un1 dêles u1na parte à al
tura de suas possibilidades pia
nísticas. E tanto isto deve ter in1-
pressionado o autor que, pouco 
após, decidiu êle cs'"'rever un1 a 
nova versão do concêrto, desta vez 
para dois pianos, isto é, procuran-

do ccndensar as partes de sol i 
para não perder a id ·ia inicia l 
da obra. Aqui, êle procura evitar 
o cruzan1ento de 1nãos, as oitavas 
consecutivas, e principallnente os 
efeitos prolongados de t e mpo ru 
ba to. Mais extraordinário ainda 
; o papel quase insignificante 
atribuido à orquestra, que se cle
nl i n u i e s <: a p a g :1 c1 e ta 1 n1 o c1 o 
que, etn rnuitos trechos, quase 
estan1os diante de urna sitnples 
sonta para três pianos. Tratan
do-se de concêrto para a lunas 
suas, Mozart preferiu fixar, en1 

todos os porrneonres, a cadência 
do concêrto, en1 vez ele deixá-la 
à liberdad elos intérpretes, coFno 
xigiria a forn1a clás . ica da obra. 

FOTOGRAFIA 

A • • mais preciosa recor .. 
dação do passado. 

JOAQUIM 

O Artista dos 
Fotografas 

JOAQUIM 

O Fotografo dos 
Artistas 

Trabalha a domicílio 
• • • com maquinas espec1a1s 

para .. 
Fest as - Casamentos -

Batizados, etc. 
Chame: 

JOAQUIM 

pelo, 

Fone: 36-77 49 
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LEGITIMA 

E DOCUMENTADA 
DE VIRTUOSES DE 
FAMA MUNDIAL AOS 

PIANOS BRASIL 

''Trata- e de um 
ma o·11í i i co 

' i.n ... trt1n1e11to a 
qualquer e,·lgência de 

a.1ttlra tle tôda e onorida(\e nada 
· t 10 e A ua 

llffi \r1r l · marca a nenhuma 
Yi ·a a de\rer · mo é . seu nlecanl 
e trangelra e. ~ e obedPn ·ia 
de uma preCl ao 1 o agora 
notáveL . Conhecen< o- . o 

. l l dan1ei1te, r e~ oi ç 
n1a1s deta 1a . .· 11eira . mo minha ptll . 
coln enttl la t e reallnellte, 
. ·es ão Tra a- ' l " 11npt . t e rcepci011a · 
(le um. instrllmen o ~ 

Há mais de 
60 anos 
PIANOS BRASIL 
são o orgulh o 
da indústria 
nacional. 
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MUNA-SE DE SEU BILHETE COM 
ANTECIPACÃO ... 

~ 

... E PROCURE ESTAR NO AUDITó
RI6 ANTES DE COMECAR A 

~ 

FUNCÃO. 
~ 

DURANTE A EXECUCÃO DO 
~ 

PROGRAMA ... 
... se tiver de sair, por absoluta necessi

dade, faça-o com calma, sem precipi
tação; se possível, espere a termina
cão do número; 
~ 

. . . se tiver de tossir, inevitavelmente, 
use o lenço, para abafar o rumor; 

... se tiver de espirrar, use o lenço, evi
tando estrépito; -

. . . se tiver de assoar o nariz, faca-o dis-
~ 

eretamente; 
... contenha-se o mais que puder, evi

tando perturbar o artista e os seus 
vizinhos; 

... se estiver do lado de fora, porque se 
atrazou, espere o momento oportuno 
para entrar no aLtditório, o que só é 
permitido entre um número e outrc 
do programa (art. 23 do Regulamen
to de Divertimenfos Públicos). 

LEMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É 

TÃO LEGíTIMO OU ANTO O DIREITO 
DOS OUTROS. 

' 

, 
OLEO DE LAVANDA 

A Beleza do Cabelo ... 
•.. é o complemento primordial, indispensá vcl 
da beleza do rosto. O Oleo de La v anda 
Bourbon fixa o penteado e revitaliza a raiz 
do cabelo, tornando-o bonito, macio, brillrantc 
c flexível. O Oleo de Lavanda Bourbon, não 
contém gomá: entretanto, é o mais perfeito 

FIXA.DO{l PARA SENJ/01( ,15 E CAVALHEIROS· 
• 

Um produto da 

PERFU~I,\RI ;\ Sn-D,\R s .. t . 

• 

R~o~• ltGdQro S••r-u~. 1 IZZ- Sl~,~ P.a~o~lo · .. '· .... .:::··_,_.:·_ ... · _: ,, '' ' .... - . . . . ' . . - . . 
.. :'" '. . . . _, 

' . .. ... 

T. C. A. (GRANDE AUDITóRIO) 

(DECRETO MUNICIPAL N.o 
2 .199, DE 16-6-1953) 

A Policia Teatral não permih. 
que os espectadores entrem na 
platéia depois de começado o es
petáculo (Art. 145, Item 19, do 
Regulamento Policial do Estado 

de São Paulo Decreto n.o 
4.405-A, de 17-4-1928) 

Nos teatros, uma vez iniciado o 
espetáculo, não será permitido o . 
ingresso de espectadores na pla
téia, a não ser entre um 'e outro 
ato ou número (Art. 23 do Regu
lamento de Divertimentos Públi
cos, Ato Municipal n.o 1.154, de 

6-7-1936) 
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.. o pó-de arroz Tormento dá .i sua pele 

suavidade de pétalas de nor .. a lra;;rinc•• 

persistente das tardes primaveris .. a 

maciez do cetim As hndas tonalidades 

de pó-de-arroz Tormento foram criadas 

por Mestres da Côr, para • maJor realce 

da beleza feminina. 
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VIOLINOS 

Anselmo Slatopolsk:v (spala I 
Gian Carlo Pareschi 
Celio Nogueira 
Marcelo Pompeu Filho 
Edmundo M. Bisaggio 
Cynira R. Millions 
Octávio Miranda Ilha 
Fiordaliza Guimarães 
Fernando T. Cunha 
Iracema Cintra 
Abrahão Chimanovictch 
Branca C. Cunha 
Homero Gelmini 
Salomão Rabinovitz 
Norberto Zuckermann • 
Enilde Jotta 
Jeremias Waschitz 
Waldemar Spilman 
Jorge Faini 
Roberto Domenech 
Robert Arnaud 
Julio Drebtchinsky 
Alvaro Vetere 
Caetano Bocchetti 
Ernani Bordinhão 
Svetoslaw I. Mitikoff 
Maria Elena Faini 
Rosina Bessa 
Júlio Drebtchinsky 
Dora F. Rabinovitz 

VIOLAS 

Stefano Passaggio 
Carmen Boisson 
Luçano Germano 
Guido Cantelli 
Fricis E. Bertulis 
Felix Cvncynates 
Renault P. de Araújo 
Luiz Eduardo Salles 
Bela Mon 

VIOLONCELOS 

Georges Bekefi 
Mário Tavares 
!talo Rizzi 
Nicola Hohloff 
Italo Babini 
E rio Vincenzi 
Luiz F. de Oliveira 
Ana Bezerra de Mello Devos 

CONTRABAIXOS 

<\ntonio Leopaldi 
Agostinho Paglia 
David Dias de Paiva 
Aurelio R. dos Santos 
Geraldo Gomes 
Dalmo Bontuari 
Luciano P. Perrotta 
Henrique Martins 

Maestro Eleazar de Carvalho 

* 

HARPA 

Giani Furnagalli 

FLAUTAS 

Moacyr Liserra 
Maria do Carmo Cunha 
S2bastião Tosto 

FLAUTIM 

Adernar de Souza Lanes 

óBOES 

Hans Breitinger 
Joaquim B. Wanderley 

CORNE INGLÊS 
Augusto Keller 

CLARINETES 

Jayoleno dos Santos 
Josino José Corrêa 

. . 

José Alexandre de Carvnlho 

CLARONE 

José Rosa Ribeiro 

FAGOTES 

Noel Devos 
Adam Firnekaes 
Paulo da Costa Braga 

CONTRA-F AGOTE 
Sebastião S. de Almeida 

'T'-qoMPAS 

Marcos Benzaquem 
Max Jurth 
Jairo Ribeiro 
Savino Cattani 

TROMPETES 

Nelson Rangel da Silva 
Hercules Galastri 
Gumercindo Melo 

TROMBONES 

Francisco Nogueira Reis 
Paulo José de Olivei:!:-a 
Miguel Alves de Azevedo 

TUBA 

Aprígio L. de Carvalho 

TíMPANOS 

IJarry Miller 

PIANO E CELESTA 

Werther Politano 

PERCUSSÃO 

Francisco Gomes de Castro 
Angelo Rodrigues da. Silva 

ARQUIVISTA 

Fritz Gottwarld 

INSPETOR 

Gumercindo Melo 

CHEFE DO SERVIÇO DE 
TRANSPORTES 

Arlindo Castelo Branco 
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Hoje 
..... . ..... 

voce asszste este 

• 

1naravillto o e petáculo ... 

AMANHÃ 

A AI R FRAI\jC E 
, 

O LEVARA AOS 

MAIORES TEATROS 

• DA EUROPA! 

Hoje V. S. está neste gt ande teatro, 
deliciando-se com os ines<tuecíveis mo· 
mentos de Arte que êle lhe oferece. Ama
nhã, V. S. poderá estar assistindo aos 
maravLhosos espetáculos que lhe propor- . 
cionam os mais famosos te~üros e salas de 
concêrtos de Paris, Milão, Roma, Frank
furt, Viena, Londres ou de 011tras cidades 
européias ... Porém, qu&ndo viajar para 
Paris ou para qualquer pat te! da Europa, 
viaje pelo Super· Constellation da Air 
France. Ass1m que V. S. est tver a bordo, 
terá o prazer de sentir-se num autêntico 
ambiente parisiense ... V. S ~e encontrará 
em Paris, 24 horas antes ~k chegar à Ca· 
pital francesa. 

Mais luxuoso, mais confot tável, o Super· 
Constellation da Air Fran~e é também o 
mais rápido avião comercial do mundo, 
o único que o leva do Ri\l a Dakar sem 
escalas. E veja que requinte de bem-estar· 
o Super-Constellation da Air France pos
sui poltronas-cama durante o ano todo e 
proporciona-lhe os delicinsos pratos da 
famosa cozinha francesa, sempre acompa
nhados dos melhores vinhos, dos mais 
finos licores e da inigualável champanha 
de França I 

Verifique os horários da Air France. 
V. S. pode escolher o que lhe ccnvier 
mais dentre as nossas diversas viagens 
semanais. E desde já a F'rança e tôda 
a Europa lhe desejam os melhores votos 
de boas-vindas. Faça-lhe l~ma visita pela 
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